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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book as “Ciências Sociais Aplicadas e a 
Competência do Desenvolvimento Humano” através de 2 volumes em que estão 
dispostos 51 artigos.

 No primeiro volume estão disponíveis 29 artigos divididos em duas seções. 
A primeira seção Estado e Políticas Públicas apresenta artigos com temas 
relacionados às funções e formas de atuação do Estado diante das previsões legais 
e demandas voltadas para o atendimento a situações de vulnerabilidade e risco 
sociais expressas através dos conflitos e desigualdades que permeiam a sociedade 
contemporânea, o que vem sendo materializado através das diversas políticas 
públicas implementadas.

 São contemplados também no primeiro volume através da seção 
Desenvolvimento Local Sustentável a relação com a política agroambiental, 
agricultura familiar, questões de gênero e aspectos culturais.

 O segundo volume do e-book contempla 22 artigos organizados através 
de três seções, sendo: Política Econômica e Gestão Financeira, em que são 
apresentados estudos principalmente relacionados a questão contábil e gestão 
financeira em âbito familiar, no entanto, não deixa de apontar a relação com a 
política econômica, o que é tratado de forma mais ampliada através do primeiro 
artigo da seção voltado para o estudo do pagamento  da dívida externa brasileira 
entre o deficit e o superavit.

 Os artigos que se relacionam com a Cultura Organizacional contemplam 
estudos voltados para a compreensão e análise das caracterisíticas do mercado 
brasileiro, desafios e potencialidades expressas através da presença da inovação 
tecnológica, desenvolvimento de competências gerenciais, processos de 
comuunicação e capital intelectual.

O e-book é encerrado com a seção Ensino e Pesquisa, em que são 
apresentados oito artigos que abordam metodologias de pesquisa e de ensino e 
o uso de métodos e referenciais teóricos que contribuem para os processos de 
formação e desenvolvimento da ciência no Brasil.

Boa leitura a todos!

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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1 |  INTRODUÇÃO 

O município de Tucuruí está situado na 
região Sudeste do Pará (área da Amazônia 
Legal), tem uma população estimada de 
108.885 habitantes, com área de 2.086,189 
km² (IBGE, 2017). O município representa 
uma das principais economias do Estado, 

sendo seu produto interno bruto (PIB), 
segundo o censo de 2014 (IBGE, 2014), de R$ 
2.953.335.000,00 (dois bilhões, novecentos e 
cinquenta e três milhões e trezentos e trinta e 
cinco mil reais). Essa alta arrecadação deve-
se, principalmente, aos royalties da Usina 
Hidrelétrica de Tucuruí (UHT), instalada em 
1984.  

A implantação da UHT alterou não 
apenas a configuração geográfica, mas a 
base econômica e a vida da população local. 
De acordo com o censo de 2010, o município 
possui uma população rural de apenas 
4,82% (IBGE, 2014). A gradual diminuição da 
população rural no município, ocorreu devido 
a diversos fatores, entre eles a forma como 
foi realizada a realocação da população rural 
que vivia na área alagada pela construção 
da usina, bem como a falta de investimentos 
para os pequenos agricultores. Muitas dessas 
famílias não se adequaram à mudança e 
aos locais de assentamento, conforme relata 
Acselrad (2010): 

As dificuldades em assimilar tal 
processo de mutação sociocultural 
compulsória explicaram muitos dos 
casos de venda de lotes. Diversos 
outros fatores associaram-se a 
esse na inviabilização da pequena 
produção rural nos loteamentos de 
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relocados: a infertilidade dos solos, a insuficiência de infra estrutura, a declividade 
excessiva das estradas vicinais, a ausência de cursos de água nas proximidades 
dos lotes, a distância excessiva de escolas e postos de saúde, a dificuldade de 
acesso a certos lotes, o desconhecimento das práticas agrícolas por parte de 
grupos de ex-coletores e ribeirinhos, o alagamento de vicinais no período de 
chuvas impedindo o escoamento da produção, o transporte de enfermos e o 
abastecimento em produtos básicos, a secagem de poços de água no período 
das secas, o atraso na entrega de material para a construção de casas e o temor 
de conflito com grupos indígenas em áreas da antiga reserva Parakanã. Todos 
esses fatores exprimiram, em última instância, problemas relativos à reinserção 
ambiental das populações em suas dimensões físico-materiais e socioculturais 
(ACSELRAD, 2010, p. 166-167). 

O município de Tucuruí ficou conhecido pelo seu crescimento urbano 
desordenado e desigualdade econômica. A crítica a essa forma de desenvolvimento 
da Amazônia, baseada em grandes projetos que não levaram em consideração a 
natureza e as populações locais, ganhou dimensão internacional, na medida em 
que cresceu a preocupação mundial com o desmatamento e seus efeitos sobre 
os povos locais e as mudanças climáticas globais. Além disso, aliado à pressão 
internacional, houve a reorganização dos movimentos sociais agrícolas e rurais, os 
quais resultaram numa força reivindicatória, com capacidade de negociação com 
o poder público (BONNAL; MALUF, 2009). Como consequência, o governo federal 
criou inúmeras políticas públicas rurais e territoriais, objetivando o novo e grande 
desafio de preservar e desenvolver. 

No livro de Bonnal & Maluf (2009) as políticas públicas são analisadas 
considerando diversas áreas importantes ao desenvolvimento de uma região, 
tais como (i) área social, (ii) territorial, (iii) segurança alimentar e nutricional e 
(iv) ambiental. Na área social, destacam-se as políticas de fortalecimento dos 
agricultores familiares, as quais tiveram como foco o crédito rural, reforma agrária 
e transferências sociais. Tais políticas visavam o reequilíbrio social e territorial; 
ampliação e integração das políticas sociais de combate à pobreza e diversificação 
das linhas de crédito destinadas às famílias rurais.  

Na área territorial, as políticas públicas tiveram como enfoque a 
multifuncionalidade da agricultura. Dessa forma, destacam-se os seguintes 
programas: Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) 
e Programa de Desenvolvimento Sustentável dos Territórios Rurais (PDSTR). Na 
área da segurança alimentar e nutricional, destaca-se o programa de Estratégia 
Fome Zero, o qual busca dar territorialidade ao sistema alimentar.  

Na área ambiental, ganhou destaque o Programa de Desenvolvimento 
Socioambiental de Produção Familiar Rural na Amazônia (Proambiente) e o Programa 
Agenda 21. Apesar desses inúmeros programas e políticas públicas disponibilizados 
pelo Governo Federal ao longo dos últimos anos, o que se observa no município 
de Tucuruí é o baixo incentivo à agricultura familiar, seja por desconhecimento das 
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oportunidades existentes, seja por passividade política, ou mesmo por problemas, 
como falta de regulamentação fundiária, que impedem aos agricultores o acesso à 
credito. 

Nesse contexto, este trabalho apresenta um prévio estudo da agricultura 
familiar em Tucuruí, o qual poderá servir de apoio para trabalhos mais detalhados e 
que auxiliem nos planejamentos produtivos locais e políticas públicas direcionados 
à agricultura familiar, tendo como foco principal aspectos como a Infraestrutura, 
a Tecnologia e o Empreendedorismo Rural. Vale ressaltar que qualquer um dos 
assuntos abordados é um amplo campo de estudo e não irão se exaurir, pois todos 
são temas abrangentes. Dessa maneira, a proposta é ter um olhar generalizado que 
seja capaz de iniciar diversas discussões. 

 

2 |  METODOLOGIA 

Inicialmente realizou-se entrevistas com os agricultores familiares que 
comercializam seus produtos na Feira do Agricultor que ocorre de quinze em quinze 
dias na cidade de Tucuruí. A partir das entrevistas foi possível traçar o perfil das 
condições da produção. A pesquisa documental foi utilizada para identificar quais os 
investimentos realizados em agricultura familiar no município e as políticas públicas 
de desenvolvimento rural atualmente em curso. 

Foram analisados o Relatório de Avaliação de Programas do Plano Plurianual 
2016-2019 do Governo do Estado do Pará. Ainda como parte da metodologia, 
também foi realizada entrevista com o Secretário Municipal de Agricultura de 
Tucuruí, com o objetivo de entender a forma que a recente administração visualiza 
a agricultura familiar e quais os planos para o município. 

3 |  RESULTADOS/DISCUSSÕES 

3.1 Relatório de Avaliação de Programas do Plano Plurianual 2016-2019 

No Plano Plurianual (PPA), 2016-2019 do Governo do Estado do Pará, consta 
que em 2016 a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Agropecuário e da pesca 
SEDAP, deveria atender 5% dos produtores da agricultura familiar na região de 
Lago de Tucuruí em programas de incentivo e apoio, porém 0% efetivamente foi 
atendido. Já a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do 
Pará (EMATER) teria que assistir a 1.600 famílias na mesma região, porém naquele 
ano, não houve nenhum atendimento (PARÁ, 2016).
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Figura 1. Participação das Regiões de Integração nos investimentos do Governo do Estado do 
Pará em Agricultura Familiar, ano de 2016. 

Fonte: PARÁ, 2016. 

 
A Figura 1, mostra como tem sido percentualmente baixos os investimentos 

em agricultura familiar realizados na região do Lago de Tucuruí, cerca de 0,8%, 
considerando os 07 municípios (Breu Branco, Goianésia do Pará, Jacundá, 
Itupiranga, Nova Ipixuna, Novo Repartimento e Tucuruí). 

3.2 Entrevista com os agricultores 

Foram entrevistados 10 (dez) agricultores, cada um tinha de uma a três 
bancas de comercialização de frutas, legumes, produtos lácteos; onde 08 (oito) 
eram de assentamentos, 01 (um) era de ilha produtiva e 01 (um) de uma tribo 
indígena. As perguntas foram sobre: transporte, tecnologia, apoio do setor público 
e empreendedorismo. Em relação as primeiras perguntas todos disseram que há 
um sistema precário de estradas e isso tem prejudicado o escoamento de seus 
produtos.  

Quanto ao apoio do setor público, um informou que não há muito suporte, 
porém os outros, destacaram que nos últimos meses está ocorrendo um processo 
de aproximação, por parte da Secretaria Municipal de Agricultura, através de ações, 
como reuniões que buscam verificar suas demandas. A respeito da tecnologia, quando 
perguntados sobre, acesso à telefonia ou Internet, alguns produtores disseram que 
instalaram torres, as quais têm acesso à telefonia e consequentemente à Internet.  

Por último, quanto às perguntas sobre empreendedorismo, eles disseram 
que existem pequenas vilas ou aglomerações, onde a maioria dos produtos é 
comercializada. No caso da Feira do Agricultor, há um número pequeno de pessoas 
(total 10 agricultores) que estão se organizando para fazer com que a feira cresça, 
e os mesmos têm esperança que conseguirão. 

3.3 Entrevista com o Secretário Municipal de Agricultura 

Realizada em junho de 2017, foram abordadas questões que confrontasse 
as direcionadas aos produtores, porém com um foco mais geral. De acordo com 
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o secretário, o desenvolvimento da agricultura familiar no município de Tucuruí 
apresenta dois principais desafios que precisam ser superados.  

Primeiro: precária infraestrutura de acesso aos lotes, as estradas 
encontram-se em péssimas condições, principalmente durante o inverno, o que 
torna o transporte um problema para o escoamento dos produtos.  

Segundo: falta de regulamentação fundiária, muitos lotes de assentamento 
estão na ilegalidade por falta de regulamentação da terra, isso impede o acesso a 
crédito por parte dos agricultores, dessa forma o investimento é reduzido.  

Por outro lado, foi destacado, em termos de infraestrutura, que a maioria dos 
lotes tem acesso à energia elétrica, o que permitiria o desenvolvimento da produção. 
Sobre as ações para apoio à agricultura familiar, foi destacado inúmeros cursos 
de capacitação desenvolvidos em parceria com o INCRA, a EMATER e outros 
órgãos. Apesar disso, o secretário, enfatizou a importância da criação de um curso 
Técnico em Agropecuária, voltado aos agricultores rurais da região, com foco em 
empreendedorismo rural. Nesse sentido, a Prefeitura e o Instituto Federal do Pará 
(IFPA), tem firmado parceria para a viabilização deste curso. Além disso, segundo 
o secretário está sendo elaborado um plano estratégico voltado para a agricultura.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em consulta ao PPA do Estado do Pará, verificou-se que ainda não há uma 
mobilização efetiva para assistir aos agricultores familiares de Tucuruí. Por meio 
das entrevistas aos agricultores, nota-se que realmente eles têm impressão de 
descaso. Em se tratando de sustentabilidade mercadológica para a agricultura 
familiar em longo prazo, ações inibidas não são suficientes para o desenvolvimento 
desse modelo de produção. O gerenciamento e a captação de recursos é outro viés 
que deve ser trabalhado. Notou-se que ainda são poucas as famílias no município 
beneficiadas pelos programas e políticas públicas. 
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